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ATA DA 13ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, 

ABASTECIMENTO, MEIO AMBIENTE, POLÍTICA URBANA E HABITAÇÃO DA 

TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 25 DE 

NOVEMBRO DE  2019. .................................................................................................................. 

Presidência: Vereador Petrônio Nego Rocha. Abertura: 12h35min. Quórum de Abertura: 

Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Ilton Campos (PHS), Professor Diego 

(PR), Valdmix Silva (PMN), Petrônio Nego Rocha (MDB) e Shilma Nunes (PDT). Sumário: 1ª 

Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 12ª reunião ordinária, realizada em 14 

de outubro de 2019. PARECER N.º 306/2019, emitido pelo Vereador Professor Diego, favorável ao 

Projeto de Lei n.º 73/2019 e a Emenda n.º 1, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que altera 

dispositivos na Lei Complementar n.º 3, de 14 de junho de 1991, que “institui o código de Posturas 

do Município de Unaí Estado de Minas Gerais.” Dispensada a leitura do parecer e não havendo 

discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por 

três votos favoráveis, nenhum voto contrário, uma abstenção do Vereador Ilton Campos e nenhuma 

ausência. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Leí n.º 73/2019 com a Emenda n.º 1. 

PARECER N.º 309/2019, emitido pelo Vereador Petrônio Nego Rocha, contrário ao Projeto de Lei 

n.º 75/2019, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que revoga dispositivo da Lei n.º 3.252, 

de 26 de setembro de 2019, que “Dispõe sobre o parcelamento de solo de imóvel rural, para fins 

urbanos, localizado fora da Zona Urbana do Município de Unaí, destinado à formação de sítios de 

recreio e sobre a regularização dos chacreamentos clandestinos ou irregulares e dá outras 

providências”. Efetuada a leitura do parecer pelo Consultor Jurídico Gustavo Martins e em 

discussão, usou da palavra o Vereador Ilton Campos afirmando que em sua opinião o povo escolhe 

os vereadores para fiscalizar e aprovar as leis que vem regulamentar o bem estar da comunidade e 

que esse projeto não beneficia em nada a população. O Vereador Valdmix justificou que devido a 

falta de documentos não foi possível ter entendimento sobre a matéria e declarou seu voto pela 

abstenção. Encerrada a discussão, o Presidente submeteu o parecer a turno único de votação, 

ficando aprovado o voto do relator por dois votos favoráveis, nenhum voto contrário, duas 

abstenções dos Vereadores Professor Diego e Olímpio Antunes e nenhuma ausência. A Comissão 

emitiu parecer contrário ao Projeto de Leí n.º 75/2019. Encerrada a ordem do dia e nada mais 

havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 12h55min, agradecendo a 

presença de todos. .................................................................................................................................. 

Aprovada a presente ata no dia: ____/____/____. Ass.: Presidente:__________________________, 

Vice-Presidente:_______________________________. Membros:__________________________,  

_______________________________________. _______________________________________.  
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